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PROCESSO DE ENFERMAGEM - OPINIÃO DE TÉCNICOS E AUXILIARES DE 
ENFERMAGEM. Vanessa Kenne Longaray, Miriam de Abreu Almeida (orient.) (UFRGS). 
Introdução: O Processo de Enfermagem (PE) é um instrumento metodológico especifico, sistematizado e 

humanizado, que possibilita organizar as ações de enfermagem. Está inserido no ensino da Escola de Enfermagem da 
Universidade do Rio Grande do Sul (UFRGS) e no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), desde a década de 
70. Em 2002 foi implantada a informatização das etapas do diagnóstico de enfermagem (DE) e prescrição de 
enfermagem no HCPA. Os técnicos e auxiliares de enfermagem participam principalmente na execução da 
prescrição de enfermagem. Objetivo: Analisar as opiniões de técnicos e auxiliares de enfermagem do HCPA sobre o 
PE realizado na Instituição. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratório-descritiva, cujos sujeitos 
foram 11 auxiliares e técnicos de enfermagem de 7 diferentes Unidades, representantes dos 3 turnos de trabalho. A 
coleta de informações aconteceu por meio de entrevistas semi-estruturadas e a análise dos dados seguiu a orientação 
de Bardin (2004). O projeto foi aprovado pela Comissão de Pesquisa e Ética em Saúde do HCPA e os aspectos éticos 
respeitados com assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Resultados: A partir da análise das 
entrevistas foram identificadas duas categorias: Pontos Positivos e Aspectos a serem melhorados no Processo de 
Enfermagem. Na categoria Pontos Positivos destaca-se a aprovação do PE e o conhecimento que os informantes tem 
sobre ele, e também o diálogo que ocorre dentro da equipe de enfermagem sobre itens do PE e a continuidade dos 
cuidados que é favorecida pelo processo. Na categoria Aspectos a serem melhorados no Processo de Enfermagem 
emergiram problemas de comunicação na equipe de enfermagem e elementos da prescrição de enfermagem. 
Considerações finais: Com o término do estudo compreendeu-se a importância da comunicação dentro da equipe de 
enfermagem, e percebeu-se como os técnicos e auxiliares de enfermagem podem contribuir para o desenvolvimento 
do PE. (PIBIC). 
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